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			Em meus trinta e dois anos como técnico universitário, pude ver de perto como muitos jovens chegavam à faculdade sem um alicerce espiritual que os preparasse para os desafios da vida. Pode-se dizer que lhes faltaram as habilidades parentais espirituais. Em Masculinidade Restaurada, o Dr. Eric Mason ajuda os homens a retomarem seu papel de liderança na família. Recomendo este livro a qualquer pai ou marido que deseje enfrentar o desafio proposto pelo Dr. Mason.

			— Tommy Bowden, comentarista da ESPN e ex-técnico de futebol americano universitário

			Sou amigo e admirador do Dr. Eric Mason há mais de uma década. Não poderia estar mais entusiasmado com a forma como sua voz se levanta para tratar do que considero a questão mais crítica do nosso tempo: a condição dos homens. Masculinidade Restaurada é um recurso poderoso que ajudará homens de todas as idades a entenderem os problemas que eles mesmos criaram e como podem fazer parte da solução. As ideias e verdades deste livro não são meros ideais isolados escritos de uma torre de marfim… Testemunhei Eric viver sua masculinidade de maneira marcante como marido, pai, fundador de igreja, líder de igreja, líder de movimento e bom amigo.

			— Dr. John W. Bryson, cofundador da Pastor Fellowship Memphis e autor principal e coapresentador da série 33 the Series

			Eric Mason apresenta uma visão prática, bíblica e centrada no Evangelho sobre a verdadeira masculinidade. Alicerçado na pessoa e na obra de nosso Senhor Jesus Cristo, o modelo perfeito de homem, Mason trata com muito cuidado de uma questão essencial para transformar nossas igrejas e comunidades: o discipulado dos homens. Leia este livro, irmão, e veja o Senhor transformar sua vida. Compartilhe-o e veja o Senhor transformar os irmãos ao seu redor.

			— H. B. Charles Jr., pastor/professor da Shiloh Metropolitan Baptist Church em Jacksonville, Flórida

			O pecado é social. Até mesmo os pecados mais privados e individuais — como chafurdar na pornografia — nunca são apenas individuais. Consumir pornografia é uma ofensa pessoal, mas também é um insulto a Deus e, por se manifestar em relações pervertidas, abusivas ou manipuladoras, é também um mal social. É por isso que o Evangelho, em todo o seu imenso poder, não apenas nos reconcilia com Deus, mas nos transforma de tal maneira que começam a surgir relacionamentos saudáveis ao nosso redor: o tecido social rompido começa a ser restaurado. Talvez nenhuma relação humana esteja mais dilacerada hoje do que a familiar, do que um dia foi a família. E o mais assustador de tudo são as tristes consequências de pais ausentes, abusivos ou egoístas. Por isso, aplaudo com gratidão o ministério de Eric Mason à medida que busca aplicar todo o conselho de Deus na formação de homens, maridos e pais cristãos que, pela Graça e alegria do Evangelho, assumem as rédeas da responsabilidade e do serviço fiel, transmitindo às novas gerações a paixão pelo amor e pela santidade fortes e abnegados.

			— D. A. Carson, professor pesquisador do Novo Testamento no Trinity Evangelical Seminary em Deerfield, Illinois

			O Pastor Eric Mason é um homem que conheço e respeito há muitos anos. Ele fundou e lidera uma igreja em rápido crescimento, centrada no ensino bíblico e atuante em um bairro difícil da Filadélfia. Estou ansioso pelo lançamento deste livro, pois ele combina seu raro conjunto de habilidades como teólogo com formação de primeira linha que está literalmente na linha de frente do ministério urbano.

			— Mark Driscoll, pastor fundador da Mars Hill Church, fundador do The Resurgence, cofundador da Rede de Plantação de Igrejas Atos 29 e autor best-seller número 1 do New York Times

			Numa época de crescente confusão sobre masculinidade, casamento e a Palavra de Deus, Eric Mason surge como uma voz clara, profética e revigorante. Este livro não fala apenas à juventude urbana de hoje, mas também ecoa com força a todos os que se preocupam com os rumos de nossa sociedade. Para quem deseja aplicar a verdade de Deus aos desafios contemporâneos, Masculinidade Restaurada é leitura obrigatória.

			— Dr. Carl Ellis Jr., professor assistente de Teologia Prática no Redeemer Seminary

			A masculinidade tem falhado nos momentos difíceis. Muitos homens estão marcados pelo passado, presos às consequências de escolhas ruins e confusos diante de uma cultura comprometida em redefinir a masculinidade, tentando encobrir as fraturas e disfarçar a dor. Por isso, celebro o presente que é Masculinidade Restaurada. Um retrato claro, convincente e cativante do poder do Evangelho para transformar homens quebrados em homens íntegros e piedosos. Eric Mason nos apontou para o Salvador que faz novas todas as coisas. Eis a nossa esperança e nossa coragem.

			— Dr. Crawford W. Loritts Jr., autor, palestrante, apresentador de rádio e pastor titular da Fellowship Bible Church em Roswell, Georgia

			Poucos temas me empolgam tanto quanto o de homens agindo como homens. Meu amigo e parceiro de ministério Eric Mason oferece esperança e promove a cura do que devasta os homens. Todo aquele que segue a Jesus precisa ler este livro e aplicar em sua vida as verdades bíblicas que ele apresenta. Nossos homens, nossas igrejas e nossos casamentos serão melhores por isso.

			— James MacDonald, pastor titular da Harvest Bible Chapel e autor de Vertical Church [“Igreja vertical”]

			Não há questão mais urgente em nossos dias do que responder a duas perguntas: o que é um homem? E o que é um homem de Deus? Neste livro bíblico e esclarecedor, Eric Mason responde a ambas. Se você é homem, leia e aplique esta grande obra.

			— Dr. Darrin Patrick, pastor titular da The Journey em St. Louis, Missouri, e autor de O plantador de igreja: o homem, a mensagem, a missão; For the City [“Pela cidade”]; e The Dude’s Guide to Manhood: Finding True Manliness in a World Of Counterfeits [“O guia dos caras para a masculinidade: encontrando a verdadeira hombridade”]

			Como pais de três meninos, oramos para que cada um deles viva uma vida que honre a Deus, alcance seu potencial concedido por Ele e cumpra seu destino. Isso será possível apenas se houver um caminho claro — um mapa da masculinidade — que eles possam seguir. Masculinidade Restaurada é uma ferramenta que não só ajudará o desenvolvimento dos homens, mas também servirá como bússola para a próxima geração. Nosso amigo Eric Mason escreve a partir de sua própria experiência. Sempre o admiramos como marido e pai fiel, estudante disciplinado da Palavra de Deus e servo dedicado do Senhor. Sua integridade e sabedoria transparecem em cada página deste livro. Homens de todas as idades devem ler este livro e guardar suas verdades no coração.

			— Jerry e Priscilla Shirer, professores da Bíblia e autores

			Desde o momento em que Deus formou o homem, fomos incumbidos de refletir a essência de Deus e Seu caráter. Ao longo da História, esse papel foi gradualmente distorcido até chegar à visão comum de hoje: a ideia de que o valor de um homem depende de seu sucesso terreno alcançado a qualquer custo. Fomos consumidos pela ideia de ser O homem, em vez de um homem.

			A verdadeira “masculinidade” perdeu seu requisito essencial: um relacionamento íntimo com Deus! Um capitão de equipe não pode liderar com eficácia se não refletir o treinador. Quando os homens reestabelecem sua conexão com o Criador, vemos os frutos — famílias mais sadias, comunidades mais fortes, uma sociedade com substância e líderes mundiais com integridade e propósito.

			— Allan Houston, New York Knicks

		

	
		
			

			Este livro é dedicado à memória de minha mãe, Florence G. Mason (1924-2012), que sacrificou anos para que eu estudasse e apontou-me para Jesus em meio às duras e desafiadoras realidades do centro da cidade de Washington, DC.

			Descanse eternamente.
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			Quem me conhece sabe da minha paixão pelo ministério com homens. Vocês vão me encontrar engajado no ministério com homens, independentemente de ser uma reunião dos Guardiães da Promessa, um retiro de homens ou um café da manhã de homens. Isso porque boa parte da deterioração da nossa cultura contemporânea pode ser atribuída diretamente à fragilidade da masculinidade hoje. Quer a questão seja fidelidade, crime, pobreza ou uma miríade de outros males sociais, no cerne está a falha dos homens em se tornarem aquilo para o que Deus os criou.

			Ainda que haja muitas causas para essa falha, a dor deixada por corações, sonhos, famílias e comunidades rompidos é evidente para todos. Sem a restauração da masculinidade bíblica, não podemos esperar a restauração de uma sociedade ordenada. Se a Igreja não assumir a liderança, priorizando seriamente o ministério com homens e discipulando esta e a próxima geração, estamos fadados a ver mais decadência em nossa sociedade. Se a saga de uma nação é a saga de suas famílias escrita em grande escala, então a saga de uma família é a saga de seus homens escrita em grande escala. Assim como Deus teve dificuldade, na época de Ezequiel, em encontrar um homem que livrasse a cultura da destruição, hoje continua sendo exceção encontrar um homem fiel ao seu papel masculino.

			Por isso, esta obra de um de meus filhos no ministério chega na hora certa. Masculinidade Restaurada pode ser definida como uma “teologia da masculinidade”. Eric Mason faz um trabalho magistral de investigação do ensino bíblico sobre a intenção do Criador na criação do homem. Ele permite que as Escrituras definam, instruam, guiem e esclareçam o verdadeiro sentido da masculinidade.

			Numa época em que a definição de masculinidade está à mercê de uma cultura que se afastou da intenção do Criador, Masculinidade Restaurada oferece um ponto sólido para quem deseja saber com o que a masculinidade deve se parecer.

			Por ser pastor, Eric não escreve este livro em termos esotéricos e abstratos que deixem o leitor sem saber para onde ir nem o que fazer. Masculinidade Restaurada inspira, desafia, encoraja e educa a respeito da dádiva de Deus da masculinidade. Eric reconhece todos os desafios que os homens enfrentam hoje, a dor que muitos escondem, o vazio que muitos aguentam, os vícios para os quais tantos fogem e a ira que tantos manifestam. Por conseguinte, esta obra é destinada a aprimorar os homens, não apenas analisar e criticar seus fracassos.

			Masculinidade Restaurada permitirá que todos os que o lerem iniciem o processo de se tornarem aquilo que seu direito de nascença divino os destinou a ser, capacitando-os também a ajudarem outros homens.

			Dr. Tony Evans

			Pastor titular da Oak Cliff Bible Fellowship

			Presidente da The Urban Alternative

		

	
		
			Prólogo
de Matt Chandler

			Meu pai tem um grande coração. Embora seja um homem grande e corpulento, que alguns acham “assustador”, ele adora rir, chora com facilidade e ama meus filhos com ardor. Ao observá-lo nas reuniões de família e conversar com ele em outras circunstâncias, sempre saio impressionado com o poder do Evangelho.

			Meu pai cresceu em um lar abusivo, onde a negligência era preferível à violência física que ele sofria com frequência. Foi uma infância terrível, e ele jurou a si mesmo que não a reproduziria com a própria família. Esse ambiente abriu lacunas profundas em seu coração e em sua formação como homem; ele temia a rejeição, odiava a si mesmo, sentia-se desrespeitado e ficava furioso com facilidade. Tentou preencher esses vazios com álcool e promiscuidade e não demorou para se tornar dependente de ambos, com sua raiva. Como pai de três filhos, quero crer que quando meu pai me segurou no colo pela primeira vez, ele prometeu a si mesmo que seria um pai melhor do que o pai e os padrastos que teve. Ele começou bem, porém, no fim, o auto-ódio foi mais forte, e nossa casa passou, de muitas maneiras, a espelhar o ambiente onde ele crescera. Quando eu era menino, meu pai podia ser muito divertido num momento e, no seguinte, tornar-se violento. Com o clima da casa mudando o tempo todo, eu sentia que a culpa era minha, assim tentava agradá-lo e fazê-lo me amar. As feridas dele estavam criando feridas em mim. A insegurança que ele sentia começou a ser impressa em mim; a raiva dele virou a minha; e seus desejos, os meus, até que Jesus decidiu dar um basta.

			Ouvi e recebi o Evangelho de Jesus Cristo poucos dias antes de fazer dezoito anos. Foi como água morna em minha alma. Ser aprovado e amado por Deus, a despeito de mim mesmo, foi uma verdade avassaladora para um jovem que ansiava por aprovação e amor. Logo aprendi que, a despeito do meu amor por Jesus, eu estava machucado, ferido e mantinha comportamentos infantis, em vez de me tornar tudo o que Deus queria de mim como homem. À medida que eu mergulhava no Evangelho de Jesus Cristo e na aprovação do Pai em Jesus, comecei, pouco a pouco, a mudar. Fui liberto para servir, arriscar, ser vulnerável e assumir responsabilidade sem medo do fracasso, o que me levou a trabalhar com mais afinco, não para ser aprovado, mas porque já era aprovado. Há alguns anos, meu pai conheceu Jesus, e tenho visto o mesmo Evangelho agindo ao curá-lo e transformá-lo.

			Eric Mason nos serve bem com este livro. Oferecer apenas passos práticos seria insuficiente e, no fim, inútil. Nossas almas estão quebradas. Abastecer um carro que não funciona é um exercício de futilidade. Eric começa onde todos nós precisamos começar: no poder do Evangelho que nos cura e nos transforma para aquilo para o que fomos criados. E ele não para aí: encerra o livro de forma contundente, mostrando o que o Evangelho nos capacita a fazer. Leia este livro devagar e devotamente. Suas páginas ousadas, destemidas e saturadas de Escrituras podem muito bem ser usadas pelo Espírito de Deus para conduzi-lo a uma nova fase de plenitude e maturidade do que significa ser homem.

			Cristo é tudo.

			Matt Chandler

			Pastor titular na The Village Church

			Presidente da Rede de Plantação de Igrejas Atos 29

		

	
		
			Prefácio

			Escrevi este livro porque os homens precisam entender que somente por meio do Evangelho de Jesus Cristo eles podem ser aquilo que Deus planejou que fossem. Oro para que este livro, junto com o material complementar, ajude muitos homens — jovens e mais velhos — a enxergarem o grande propósito de Deus para suas vidas em Jesus. Oro para que as igrejas utilizem este livro como catalisador e guia para o desenvolvimento intencional dos homens. Oro para que Masculinidade Restaurada chegue às escolas dominicais, aos pequenos grupos e às mesas de cabeceira, para que, do escritório mais sofisticado à esquina da rua, os homens encontrem em Jesus tudo de que precisam. Que os homens se formem discípulos e que vidas sejam salvas.

		

	
		
			Introdução

			Outro livro sobre masculinidade? Posso imaginar que foi isso que você pensou ao ler o título. Há um verdadeiro panteão de livros sobre esse tema, então por que escrever mais um? A pergunta é legítima. Eu mesmo li obras que trouxeram contribuições fenomenais para a minha alma e moldaram meu entendimento do propósito de Deus para a masculinidade. Minha esperança é que este livro acrescente algo a essas contribuições, algo inseparável da visão do verdadeiro propósito de Deus para a masculinidade: o inegável fio do Evangelho.

			Decerto, eu diria que ainda não temos material suficiente sobre masculinidade. Baseio isso no fato de que nosso gênero continua mergulhado numa crise de identidade — genocídio, autodefesa, anemia espiritual, confusão de papéis, ausência, adolescência perpétua e imaturidade emocional. Somos profundamente deficientes no entendimento e na prática de como nos relacionamos com Deus e com os outros de modo saudável.

			Precisamos do Evangelho. Mais do que de livros. Mais do que de estudos. Mais do que de grupos. Precisamos do Evangelho que dá vida, estabelece identidade e define propósito — o Evangelho de Jesus Cristo.

			Homens podem ter pactos, documentos, estratégias e princípios pragmáticos, mas sem o Evangelho não há poder verdadeiro para colocar nada disso em prática. O objetivo deste livro não é motivar homens com culpa por seus fracassos, mas conduzi-los a um encontro inegável com o Deus-homem supremo. O herói da masculinidade aqui é Jesus Cristo encarnado. A contribuição eterna de Jesus mudou para sempre o curso da masculinidade.

			Examinaremos o princípio de tudo para ver a intenção original de Deus para a masculinidade refletida nas diferenças entre homens e mulheres. Nessas diferenças, veremos o caráter divino de Deus revelado. Embora haja pontos de unidade, buscaremos enxergar como Deus criou homens e mulheres como obras-primas distintas dentro do cenário de Sua Criação. O entendimento do desígnio de Deus na Criação nos ajudará a explorar melhor o retrato singular de cada homem como imagem portadora da glória de Deus na Terra, igual em dignidade, mas diferente em expressão.

			No entanto, como veremos, algo deu tremendamente errado. A Queda nos quebrou, e os problemas sistêmicos da nossa cultura são fruto direto dessa degeneração. Toda a Criação foi amaldiçoada (cf. Romanos 8:22), e o homem vive num estado de morte em meio a esse mundo caído. Fomos criados para representar o Reino de Deus na Criação, mas seguimos inventando maneiras de aprofundar nossa separação de Deus, rejeitando-O em todas as áreas da vida.

			Sentimos essa separação em algum lugar em nosso interior — o vazio entre o que somos e o que sabemos; entre o que somos e o que poderíamos e deveríamos ser. Tentamos preencher esse espaço criando nossos próprios modelos do que significa “ser homem de verdade”. Seja o empresário, o bandido, o rapper, o atleta, o playboy ou o bispo, essas caricaturas culturais estão muito aquém da intenção de Deus para o homem.

			Mas o maior e mais assustador desafio gerado pela Queda está na paternidade. Meu amigo Blake Wilson chama isso de “ausência paterna”. A crise da paternidade atravessa questões culturais e socioeconômicas; é um problema presente em toda a sociedade, pois a ausência de um pai deixa um vazio duradouro na identidade e no desenvolvimento de um homem.

			Devido à ausência paterna, surgem substitutos que não redimem nada. A determinação irredimível, ser mulherengo, a amargura, o desejo de “ser melhor que meu pai”, e todo o resto, nada preenche o vazio deixado por um pai. Todas essas substituições são meios legítimos para suprir uma necessidade legítima (cf. Jeremias 1:11-13). Precisamos de pais, e só seremos pais de verdade para nossos filhos quando entendermos que a verdadeira paternidade tem sua raiz e definição em Deus Pai.

			Esse exame nos leva ao início da redenção da masculinidade. Jesus — o segundo, novo e melhor Adão — é apresentado como o retrato definitivo do que significa ser homem. A masculinidade é o cerne fundamental da identidade de Jesus, antes e depois de ele andar sobre a Terra. Ao longo do Antigo Testamento, vemos lampejos do Homem perfeito se revelando como esperança para todas as gerações. Esse entendimento prepara o cenário para o que vemos de Jesus nos evangelhos: Sua masculinidade estava enraizada na compreensão de Sua existência em relação a Deus Pai e a Seu chamado a sacrificar, com coragem, a vida por nós. Foi o Evangelho que guiou a masculinidade de Jesus em Sua encarnação, e essa masculinidade agradou profundamente ao Pai.

			O exemplo de Jesus do que significa ser homem segue poderoso hoje, mostrando aos homens atuais como cuidar das pessoas que Deus nos confiou. Nenhum homem é Jesus, mas todo homem em Cristo deve viver de modo a impactar vidas para a glória de Deus. Homens de verdade seguem Jesus e cumprem Seu propósito em sua geração (cf. Atos 13:36). Com a morte, ressurreição e ascensão de Jesus, os cristãos se tornaram parte de uma “nova humanidade”, distinta daquela destruída pela Queda.

			Como Paulo escreveu em Efésios 2:15, Cristo criou em si mesmo “um novo homem”. Essa nova humanidade é composta de homens e mulheres de diferentes épocas e etnias. Com isso, o sexo masculino na nova humanidade é restaurado às novas intenções eternas de Deus em Jesus Cristo. Como parte da nova comunidade de Deus, os homens têm papel vital na liderança do lar e da igreja. Exploraremos as características dessa comunidade renovada pelo Evangelho.

			Nossa jornada passará por áreas práticas essenciais nas quais a masculinidade é indispensável, em que os homens falharam ao longo dos séculos. A sexualidade, o lar, a igreja e outras instituições sociais clamam pela liderança de homens de verdade da nova humanidade.

			Do princípio ao fim, Deus tem um propósito para os homens. É um propósito perdido, mas que pode ser recuperado em e por meio de Jesus Cristo. É hora de restaurar a masculinidade.

		

	
		
			Capítulo 1

			A vida e a morte da masculinidade

			Em uma entrevista com Bryan “Baby” Williams, líder do Young Money Cash Money Billionaires,1 surgiu uma pergunta sobre o termo “bling, bling”. Essa expressão é um coloquialismo nascido na cultura hip-hop para se referir à acumulação ostensiva de riqueza material. Nessa cultura, cada vez que um empreendimento leva ao ganho de mais riqueza, a expressão “bling, bling” é dita como forma de anunciar que as posses de uma pessoa aumentaram. Sobre o termo, Baby comentou: “Eu queria que tivéssemos registrado essa expressão, porque fomos nós que a criamos. Assim, as pessoas teriam que nos pagar toda vez que a usassem, e isso as levaria de volta a nós” [paráfrase].

			É assim que funciona o registro de marca. Ele estabelece um direito sobre algo original, único, que define propriedade. Outros podem usar, desenvolver ou acrescentar elementos, mas a marca registrada comprova a origem absoluta de algo. Isso é importante nos negócios e mais ainda na Criação.

			Deus detém a marca registrada da Criação. Mais especificamente, Deus detém a marca registrada da humanidade. Tudo o que Deus criou foi trazido à existência com cuidado e amor, mas, ao criar o homem, Deus não o trouxe à existência por meio da palavra, como fez com as estrelas, a água, a terra e os animais. Em vez disso, Deus inovou em Seu método criativo. Deus formou o homem. Esse verbo é profundo em sentido: Deus fez o homem à mão, esculpindo-o a partir do que já havia criado.

			Formar significa “dar formar, moldar, forjar, normalmente com intenção ou projeto”.2 A palavra transmite intencionalidade; formar não é algo aleatório. Formar requer planejamento, preparação, ou seja, pensar nos próximos passos com um plano de ação particular, como uma extensão da formação de um objeto por meio de um projeto artístico e cuidadoso.3 Deus não é um cientista louco, testando a Criação para ver o que surge. Ele é um artista ponderado, cuidadoso e amoroso que sabia exatamente o que queria no processo. Isso significa que Deus não criou o homem por acidente, mas estava totalmente ciente de Suas expectativas e desejos para Sua Criação antes mesmo de começar.

			Gênesis 1:26-28 é visto como um resumo da Criação de homens e mulheres. Nesse resumo, de todo modo, encontramos uma declaração de propósito com a mera descrição do ato criador. A essência está na palavra imagem. Essas seis letras carregam verdades teológicas fundamentais que nos fornecem uma percepção não só da intenção original de Deus na criação da humanidade, mas também de Seu propósito contínuo para nós no mundo. A nota da Bíblia NET sobre os termos imagem e semelhança ajuda a esclarecer:

			A palavra dému (“semelhança”) não é um substantivo abstrato; sua raiz verbal significa “ser igual; ser semelhante”. No livro de Gênesis, os dois termos descrevem os seres humanos que, de algum modo, refletem a forma e a função do Criador. É mais provável que o termo forma esteja enfatizando a forma espiritual, e não a física. A “imagem de Deus” seriam as capacidades mentais e espirituais dadas por Deus que permitem aos seres humanos se relacionarem com Deus e servi-lo, governando a ordem criada como seus vice-regentes na terra.

			À nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Linguagem semelhante é usada nas instruções para a construção do tabernáculo. A Moisés foi dito que o fizesse “segundo o modelo” mostrado no monte (Êxodo 25:9-10). Ele teria visto uma forma, uma réplica do santuário espiritual nos céus? De todo modo, o que foi produzido na terra funcionava como o santuário celestial, mas com limitações.4

			O homem foi criado para funcionar como um espelho — alguém que refletisse a imagem de Deus na Criação. A humanidade, feita à imagem de Deus, foi criada para ser uma representação terrena de quem Deus é. Deus deu ao homem domínio e autoridade sobre a Criação para que, em seu domínio limitado, demonstrasse o governo supremo de Deus.

			O homem como portador da imagem

			Representação e responsabilidade

			Como portador da imagem, o homem foi criado para refletir o Reino celestial de Deus na Terra. Em outras palavras, o homem representa Deus em virtude de ser Sua imagem. Ao representar Deus, o homem tinha a missão de glorificar o Criador.

			Essa é uma responsabilidade imensa. Gênesis 1:28 e 2:15 descrevem essa incumbência como o ato de dominar e cuidar da Criação. O verbo usado nessas passagens tem o sentido de “trazer algo sob controle para benefício próprio”. Assim, ao subjugar a Criação, o homem recebia a capacidade de usá-la em seu favor, mas nos termos de Deus. Nessa perspectiva, o mandamento de Gênesis 1:28 poderia ser parafraseado assim: “Aproveite seu potencial da Criação e use seus recursos para o seu benefício”.5 Visto que Deus criaria mais adiante a mulher para trabalhar ao lado do homem nessa missão, entende-se que juntos deveriam compreender e assumir esse papel, transmitindo esse entendimento aos seus filhos.

			A palavra cuidar em Gênesis 2:15 carrega um sentido semelhante. O homem é chamado a “cuidar dele [o jardim] e cultivá-lo”. Essa responsabilidade, em essência, era um trabalho. Como observa Grudem:

			Logo após criar o homem em Gênesis 2, Deus coloca-o para trabalhar, administrar e governar o mundo, a Criação de Deus. O homem recebe a responsabilidade de cultivar o jardim e de dar nome aos animais. Portanto, embora o jardim no qual o homem habita pertença a Deus, este lhe dá a tarefa de administrá-lo. E, mais importante, apesar de os animais pertencerem a Deus, ele concede ao homem o direito e a responsabilidade de nomeá-los (observe em especial a declaração em Gênesis 2:19 de que seja do que o homem chamar a criatura viva, “esse seria o seu nome”).6

			Quando falamos sobre isso na Epiphany Fellowship [Irmandade da Epifania], as mulheres reagem com entusiasmo. Elas adoram ouvir que o homem recebeu um trabalho antes mesmo de receber uma esposa! O trabalho, naquela época, era algo bom, na verdade, mais do que bom. Ontem e hoje, num sentido redimido, o trabalho é parte essencial da identidade masculina.

			O homem foi chamado para subjugar. Foi chamado para cuidar. E também para governar. Nesse governo, exerceria a função de vice-regente7 de Deus na Terra. Esse domínio, no entanto, não deveria ser com mão de ferro. Para refletir a imagem do governo de Deus em seu governo humano, o homem deveria assumir a responsabilidade de promover o bem-estar daquilo que lhe foi confiado e o privilégio de usar o governo em seu favor.8 Como o primeiro criado e o primeiro a receber essas instruções do Senhor (1Timóteo 2:13), cabia a ele liderar nesse chamado.

			Relacionamento

			Precisamos ter cuidado para não perder de vista um dos componentes centrais de ser portador da imagem de Deus. Como portador da imagem, o homem deve subjugar. Ele deve trabalhar e cuidar, além de governar. Todos esses aspectos são fundamentais, mas até aqui falta um componente essencial: o relacionamento. Ter um relacionamento com Yahweh é o que diferencia o portar a imagem de Deus de uma mera nomeação política. Deus criou os seres humanos com uma capacidade única para o relacionamento porque Seu propósito era que a joia da Criação, o homem e a mulher, estivesse eternamente ligada a ele. Sem relacionamento, nenhum dos outros aspectos de ser portador da imagem teria importância. Pense assim: se um pai se relaciona com os filhos apenas em função das obrigações que eles devem cumprir, esses filhos crescerão com uma visão distorcida do amor, da realização e da autoestima. Da mesma forma, o relacionamento com Deus foi planejado para ser muito mais do que uma relação deísta insípida em que Ele cria e deixa as coisas na Terra para nós.

			[image: ]

			Conforme o gráfico aponta, nossa identidade como representantes de Deus, nossa atividade em relação às responsabilidades recebidas e nossa conectividade com Ele no relacionamento são aspectos de sermos criados à Sua imagem. No entanto, a identidade e a atividade fluem da conectividade:

			[image: ]

			O relacionamento com Deus é tão central ao que significa ser portador da imagem que Jeremias declara que o homem só pode se gloriar de uma coisa em relação a si mesmo:

			Assim diz o Senhor: “Não se glorie o sábio em sua sabedoria nem o forte em sua força nem o rico em sua riqueza, mas quem se gloriar, glorie-se nisto: em compreender-me e conhecer-me, pois eu sou o Senhor e ajo com lealdade, com justiça e com retidão sobre a terra, pois é dessas coisas que me agrado”, declara o Senhor (Jeremias 9:23-24).

			O verbo conhecer aqui expressa intimidade. É o mesmo termo usado para descrever o conhecimento profundo que Deus tem do profeta em Jeremias 1:5. Quando Deus restaura o homem por meio de Cristo, o primeiro aspecto destacado não é o governo nem a responsabilidade, mas sim o relacionamento (cf. João 17:3). A ideia é que o relacionamento é o elemento mais determinante do que significa ser feito à imagem de Deus.

			Deus deu a primeira mulher ao primeiro homem como auxiliadora adequada e companheira, também portadora da imagem divina, para viver com ele a representação, a responsabilidade e o relacionamento não apenas no modo como se relacionavam com Deus, mas também no modo como se relacionavam entre si. A forma e a natureza do homem são correspondidas pela mulher à medida que ela o reflete e o complementa como parceira igual, ainda que distinta. Eles se correspondem. Em outras palavras, a mulher tem tudo (em essência e em valor) que Deus atribuiu ao homem.9 Por conseguinte, os dois têm uma relação igual com Deus, mas cada um expressa de forma distinta como representa Deus e cumpre sua responsabilidade em relação a Ele.

			O que matou a masculinidade?

			Havia muito mais envolvido naquele fruto no jardim do que uma simples má decisão. Com o pecado, sempre há. Nós nos convencemos de que pecar é apenas fazer uma escolha errada; não é só isso. É algo muito mais profundo para nós, assim como foi para Adão. Quando Adão escolheu deliberadamente se rebelar contra a Lei de Deus, estava escolhendo renunciar à sua primogenitura ao rejeitar seu chamado de representar e desfrutar de seu relacionamento com Deus, com sua esposa e com o restante da Criação, sendo responsável nesses relacionamentos. Esse único ato deu início à Queda inicial e progressiva da Criação e de sua ordem, cujos efeitos ainda hoje devastam todos os aspectos do mundo. Poderíamos enumerar o que foi perdido — paz, harmonia, alegria, ordem. Tudo isso foi trocado por um prazer momentâneo.

			Será que Adão conhecia todas as implicações de sua escolha? Provavelmente não. Mas o pecado funciona assim. Ele nos cega para as consequências de nossos atos. Ficamos míopes diante do desejo de experimentar algo, e todo o resto perde importância. Adão abriu mão de sua representação de Deus, de sua responsabilidade diante de Deus e de seu relacionamento com Deus; tudo isso se perdeu como preço do seu pecado. Embora homens e mulheres sejam iguais, seus papéis na Queda foram distintos. Como homem, Adão é responsável por ela (cf. Romanos 5:12). O pecado entrou no mundo por meio de Adão e propagou-se para homens e mulheres igualmente. Quando Adão pecou, todos os propósitos de Deus para a humanidade caíram junto com ele. Perdeu-se a paz e o deleite em Deus e em Sua Criação. Perdeu-se a expansão do Reino de Deus sobre a Terra. Perdeu-se o domínio sobre o mundo. Perdeu-se o desenvolvimento do que estava inacabado para benefício do Senhor. Tudo se perdeu.

			Adão fez essa escolha no ambiente mais perfeito possível. Só podia piorar a partir dali. Depois da Queda narrada em Gênesis 3, as pessoas nasciam sem a responsabilidade, a representação e o relacionamento de Adão, pelo menos no sentido que Deus estabelecera no início. O conceito de ser portador da imagem de Deus ficaria maculado no âmago da natureza humana por milênios. O homem passaria a lutar e a substituir o que deveria refletir como sinal de seu relacionamento com Yahweh por si mesmo e pela Criação. Sem um relacionamento com Deus para orientar e dar valor à responsabilidade e ao relacionamento, a humanidade ficaria fora de controle.

			Por conseguinte, a masculinidade se perdeu com o restante do desígnio original de Deus para a Criação. No lugar de responsabilidade, representação e relacionamento, aspectos como o chauvinismo, a violência, a passividade, a insegurança e a dependência química caracterizariam continuamente, de forma crescente, gerações de homens.

			As coisas pioraram

			Gênesis 2:17 registra a advertência solene de Deus a Adão de que se comesse da árvore do conhecimento do bem e do mal “certamente […] morrer[ia]”. A morte descrita de maneira ameaçadora aqui engloba tanto o sentido físico quanto o espiritual. A morte física se refere ao fim da vida terrena, e a morte espiritual, pior ainda, significa o término do relacionamento com Deus. Uma vez separado de Deus, o homem seguiria em uma espiral descendente ao longo das eras, à medida que essa separação se tornaria cada vez mais evidente.

			Encontramos em Gênesis 6:5-6 uma das declarações mais tristes sobre a condição humana:

			O Senhor viu que a perversidade do homem tinha aumentado na terra e que toda a inclinação dos pensamentos do seu coração era sempre e somente para o mal. Então o Senhor arrependeu-se de ter feito o homem sobre a terra, e isso cortou-lhe o coração.

			É assustador. O homem, a coroa da Criação de Deus, Seu representante, feito para ser o ápice da projeção de Sua glória, fez algo tão doloroso ao coração de Deus, que Este Se arrependeu de tê-lo criado.10 Desde Gênesis 3, a humanidade vinha em decadência até que, em Gênesis 6, Deus fez um balanço do seu estado. Tudo aquilo para o que o homem havia sido criado passou a ser usado com intenções perversas. A responsabilidade e a representação degeneraram em egoísmo e busca de vantagem própria. O homem passou a usar o poder recebido de Deus para governar como instrumento de dominação e corrupção daquilo que Deus chamara de bom.

			Especialistas no pecado

			Avançando para os dias de hoje, vemos que pouca coisa mudou. As coisas estão piorando, não melhorando. Em nossas cidades, os homens tornam-se cada vez mais inventivos em seus crimes e atos de violência. Se Hollywood serve como termômetro cultural, o que ocorre com frequência, vemos exemplo após exemplo da nossa capacidade para o mal. No filme Seven, dois policiais tentam deter um serial killer que justifica seus assassinatos ao se colocar como um justiceiro, construindo uma “obra-prima” sangrenta contra aqueles que personificavam os sete pecados mortais: inveja, ganância, luxúria, ira, preguiça, gula e orgulho. Cada assassinato é uma representação macabra — e criativa — do pecado da vítima. Os culpados são punidos com uma versão ainda mais perversa do próprio vício. Ao assistir ao filme, percebemos de forma visceral o quanto somos criativos em pecar.

			Quanto mais tempo a Criação permanece em estado de separação de Deus, mais claros se tornam os efeitos dessa separação. O capítulo 3 de 1Timóteo, escrito milhares de anos após os eventos registrados em Gênesis 6, prediz isso. E, no nosso mundo atual, quase dois mil anos após Paulo ter escrito sua carta, a profundidade da nossa depravação está ainda mais evidente. Nossa separação de Deus está tão enraizada que nossa disfunção se tornou o novo normal. Dos videoclipes à indústria pornográfica multimilionária, encontramos em todos os cantos os efeitos da desastrosa Queda. Como disse Salomão em Eclesiastes 8:11: “Quando os crimes não são castigados logo, o coração do homem se enche de planos para fazer o mal”.
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